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RESUMO 

A geração dos resíduos perigosos da construção civil é um assunto inquietante na 
atualidade, questão que gera a necessidade de práticas sustentáveis durante sua 
gestão e gerenciamento nos canteiros de obras. Portanto, o presente trabalho tem 
como objetivo analisar o processo de geração dos resíduos perigosos na 
construção civil e seu potencial de reciclagem. Para o desenvolvimento do estudo 
utilizou-se a revisão bibliográfica narrativa, por meio do método dedutivo, obtendo 
uma abordagem qualitativa sobre o processo de reciclagem e geração dos resíduos 
perigosos da construção civil. O estudo apresenta que a geração dos resíduos 
perigosos e os seus meios de reciclagem não são bem caracterizados, 
necessitando de estudos que apresentam os métodos de reciclagem, como 
também sua geração não é bem estabelecida nos canteiros de obras. Sendo assim, 
conclui-se que é necessário o desenvolvimento sustentável do gerenciamento dos 
resíduos perigosos na construção civil, visto que os mesmos não apresentam uma 
cautela nos canteiros de obra. 
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ABSTRACT 

The generation of hazardous waste from civil construction is one of the main 
environmental impasses today, an issue that generates the need for sustainable 
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practices during its management and management at construction sites. Therefore, 
this work aims to analyze the process of generating hazardous waste in civil 
construction and its means of recycling. For the development of the study, a 
narrative bibliographic review was used, through the deductive method, obtaining a 
qualitative approach on the process of recycling and generation of hazardous waste 
from civil construction. The study shows that the generation of hazardous waste and 
its means of recycling are not well characterized, requiring studies that present 
recycling methods, as well as its generation is not well established at construction 
sites. Therefore, it is concluded that the sustainable development of hazardous 
waste management in civil construction is necessary, as they do not show caution 
at construction sites. 
 
Keywords: Hazardous Waste, Construction, Management. 

INTRODUÇÃO 

A construção civil é um segmento essencial para a sociedade, por meio do 

desenvolvimento da infraestrutura, movimentando a economia do país, através da 

geração de emprego e contribuição direta no Produto Interno Bruto (PIB) 

(MIRANDA; BALDUINO, 2021), contudo, sua atividade ocasiona a geração de 

resíduos sólidos, que, é um dos principais dilemas ambientais na atualidade 

(SANTOS et al., 2021), devido ao excesso do consumo de materiais e pela falta de 

gerenciamento dos resíduos (SCHNEIDER; PHILIPPI JUNIOR, 2004).  

Dentre os resíduos, os Resíduos da Construção Civil (RCC), apresentam 

sua geração por diferentes atividades da construção civil, com diferentes 

quantidades e de diversas naturezas (AZEVEDO; KIPERSTOK; MORAES, 2006), 

necessitando do desenvolvimento de políticas públicas efetivas para o 

gerenciamento adequado dos RCC (SCHNEIDER; PHILIPPI JUNIOR, 2004) em 

conjunto com a fiscalização ambiental (ROSADO; PENTEADO, 2020), sendo uma 

problemática recente para diferentes países (PASCHOALIN FILHO; DIAS; 

CORTES, 2014). 

A falta de gerenciamento dos RCC ocasiona diversos impactos 

ambientais, sociais e econômicos (NAGALLI, 2016), sendo que muitas atividades 

não estão passíveis de fiscalização e os proprietários por não saberem como 

destinar os RCC corretamente, acabam descartando os mesmo para terrenos 

vazios, córregos e outros (ROSADO; PENTEADO, 2020), gerando impactos 

negativos visuais, além da necessidade do investimento de dinheiro público para a 

limpeza (CARITA; CASTRO, 2020). 

Para a melhor eficiência no processo de gerenciamento RCC é necessário 

desenvolver o diagnóstico dos resíduos, buscando apresentar as características de 

inerentes a sua geração, visto que essas ações servem de suporte para o 
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atendimento das legislações vigentes (BRASILEIRO; MATOS, 2015), podendo ser 

caracterizado pela implantação de um Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil (PGRCC) (SILVA et al., 2015). 

Os RCC’s apresentam diferentes formas de reuso, devido ao seu 

percentual de reaproveitamento, promovendo seu retorno para à cadeia de 

construção (BRASILEIRO; MATOS, 2015), porém, muitos resíduos precisam de 

uma atenção – resíduos perigosos -, buscando sua destinação adequada, por uma 

empresa licenciada e credenciada para receber os resíduos RCC (MIRANDA; 

BALDUINO, 2021). Portanto, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 

geração e a reciclagem de resíduos perigosos da construção civil, por meio de uma 

revisão bibliográfica narrativa. 

DESENVOLVIMENTO  

RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Os Resíduos da Construção Civil (RCC) são um dos principais desafios da 

atualidade, devido a sua alta taxa de geração e composição heterogênea (GALÁN 

et al., 2019; MIRANDA; BALDUINO, 2021). No Brasil, a Resolução CONAMA n° 

307/2002 estabelece o procedimento para a gestão dos RCC (BRASIL, 2002), 

contudo, seu gerenciamento não é realizado de forma adequada, gerando um 

transtorno para o setor público e privado (CARITA; CASTRO, 2020).  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) apresenta que os RCC são 

“os gerados nas construções, reformas, reparos e demolições de obras de 

construção civil, incluídos os resultantes da preparação e escavação de terrenos 

para obras civis” (BRASIL, 2010, n.p.). As Resolução CONAMA n° 307/2002, 

Resolução CONAMA n° 348/2004, Resolução CONAMA n° 431/111 e Resolução 

CONAMA 469/2015, classificados os RCC, em: 

I - Classe A - são os resíduos reutilizáveis ou recicláveis como 
agregados, tais como:  
a) de construção, demolição, reformas e reparos de pavimentação 
e de outras obras de infraestrutura, inclusive solos provenientes 
de terraplanagem;  
b) de construção, demolição, reformas e reparos de edificações: 
componentes cerâmicos (tijolos, blocos, telhas, placas de 
revestimento etc.), argamassa e concreto; 
c) de processo de fabricação e/ou demolição de peças pré-
moldadas em concreto (blocos, tubos, meio-fios etc.) produzidas 
nos canteiros de obras; 
II - Classe B - são os resíduos recicláveis para outras destinações, 
tais como plásticos, papel, papelão, metais, vidros, madeiras, 
embalagens vazias de tintas imobiliárias e gesso [...]; 
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III - Classe C - são os resíduos para os quais não foram 
desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente 
viáveis que permitam a sua reciclagem ou recuperação [...]; 
IV - Classe D - são resíduos perigosos oriundos do processo de 
construção, tais como tintas, solventes, óleos e outros ou aqueles 
contaminados ou prejudiciais à saúde oriundos de demolições, 
reformas e reparos de clínicas radiológicas, instalações 
industriais e outros, bem como telhas e demais objetos e materiais 
que contenham amianto ou outros produtos nocivos à saúde [...] 
(BRASIL, 2002, n.p.; BRASIL, 2004, n.p.; BRASIL, 2015, n.p.; 
BRASIL, 2011, n.p.). 

A Tabela 1., apresenta a porcentagem da geração de RCC em diferentes 

segmentos e países. 

Tabela 1 – Geração de Resíduos da Construção Civil 

 
( - ) - Não apresentou geração. 

Existe uma complexidade no processo de geração dos RCC, visto que é 

possível encontrar a geração de diferentes tipos de resíduos em obras de 

construção civil e demolição (POZO et al., 2011; SÁEZ; OSMANI, 2019; 

SANGUINETTI et al., 2019; UMAR; SHAFIQ; AHMAD, 2021), devido às 

 GERAÇÃO DE RCC (%) 

RESÍDO 

Lima e Cabral 
(2013) 

Hoang et al., 
(2020) 

Islam et al., 
(2019) 

Bakchan e Faust 
(2019) 

Fortaleza 

Brasil 

Hanoi 

Vietnam 

Dhaka 

Bangladesh 

Texas 

EUA 

Concreto 15,60 37,00 60,00 48,50 

Solo 24,60 42,00 - - 

Argamassa 22,00 - 9,00 - 

Tijolo 10,40 - 21,00 - 

Tijolo com argamassa - 14,00 - 7,10 

Metal - 4,90 0,40 2,10 

Cobre - - 0,30 - 

Papel - 0,89 - 1,20 

Madeira - 0,73 0,70 40,70 

Gesso 5,00 0,71 - - 

Espuma 0,02 0,22 - - 

Vidro - 0,18 0,60 - 

Azulejo/Cerâmicas 20,60 0,10 0,70 - 

Amianto - 0,09 - - 

PVC - 0,07 - - 

Embalagens Contaminadas 0,20 - - - 

Plásticos - 0,07 3,00 0,30 

Outros 1,40 0,16 4,30 0,10 

 



51 
 

 
 

Ignis | Caçador | v.10 | n.1 | p. 47-67 | jan./abr. 2021 

características da fonte geradora, necessitando de um processo de gerenciamento 

adequado, buscando evitar a geração de impactos ambientais (MERCANTE, 2007; 

LOS MONTEROS et al., 2008; BRAVO; VALDERRAMA; OSSIO,  2019; CARON; 

LOCKSTEIN, 2021; PINTO et al., 2020), questão que pode ser contemplada por 

meio da mensuração dos volumes dos resíduos (ALDANA; SERPELL, 2012; 

SANGUINETTI et al., 2019).  

Independente do segmento a quantidade de RCC é muito elevada no Brasil, 

devido aos métodos construtivos empregados (AMADEL et al., 2011), estima-se 

que um valor médio de 0,50 toneladas por habitante de RCC é gerado anualmente 

em algumas cidades brasileiras (INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA 

APLICADA - IPEA, 2012, p. 32 apud KARPINSK et al., 2009), necessitando de 

práticas ambientais para seu gerenciamento integrado, principalmente relacionado 

com a educação ambiental (PINTO et al., 2020), como também por meio da 

utilização de uma estrutura sustentável nos canteiros de obra, empregadas em 

conjunto dos profissionais e técnicos responsáveis pela gestão da construção civil 

(ALVES; DREUX, 2015). 

Os impactos ambientais provenientes dos RCC podem ser minimizados 

pelo gerenciamento dos RCC (FATTA et al., 2003; RÖHM; MARQUES NETO; 

RÖHM, 2013; SANTO et al., 2014; SANGUINETTI et al., 2019). Segundo a 

Resolução CONAMA n° 448/2012 o gerenciamento dos RCC é um mecanismo 

essencial nos canteiros de obra, sendo caracterizado como um “conjunto de ações 

exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e 

disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos” (BRASIL, 2012, n.p.) 

devendo estar de acordo com o Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos (PMGIRS) e outras diretrizes da Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 

(BRASIL, 2010). 

Portanto, as fontes geradoras de RCC necessitam implementar 

gerenciamento dos RCC (RIOS et al., 2010), através do PGRCC – empresas da 

construção civil, como também os estados (BRASIL, 2002) e municípios (BRASIL, 

2012), além de ser um componente essencial nos processos de licenciamento 

ambiental – conforme art° 24 da Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 (BRASIL, 

2010), visto que alguns resíduos gerados na construção civil, apresentam 

características perigosas, necessitam de um gerenciamento adequado, devido ao 

volume de geração e riscos ambientais (PORTO ARRUDA; PERTEL, 2020). 

RESÍDUOS PERIGOSOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Os Resíduos Perigosos da Construção Civil (RPCC) são os resíduos que 
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mais apresentam o gerenciamento inadequado nos canteiros de obras (COUTO; 

NAVES; FRAGA, 2016; DEBACKER; REZENDE, 2018), muitas vezes por não 

conhecer o gerenciamento adequado dos resíduos ou pela falta de uma gestão 

ambiental dos resíduos (PASCHOALIN FILHO; GRAUDENZ, 2012), visto que os 

resíduos Classe D, apresentam um valor significativo/alto em sua destinação 

(RODRÍGUEZ; ALEGRE; MARTÍNEZ, 2007; RIBEIRO; VASCONCELLOS; 

VASCONCELLOS SOBRINHO, 2014). Necessitando do seu gerenciamento 

ambientalmente correto nas atividades da construção civil (OLIVEIRA et al., 2020; 

COLLINS; SPILLANE, 2020), sendo que em muitos segmentos os resíduos Classe 

D apresentam um volume pequeno em comparação ao volume de geração das 

demais Classes de RCC (BUSTOS et al., 2017; SILVA et al., 2017). 

Segundo a NBR 10004/2004 os resíduos perigosos são classificados 

conforme sua inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e 

patogenicidade, denominados como resíduo Classe I e que apresente 

periculosidade (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT, 

2004). Segundo a ABNT (2004, p. 8) a periculosidade é caracterizada, por um: 

Resíduo que, em função de suas propriedades físicas, químicas 
ou infecto-contagiosas [sic], pode apresentar: 
a) risco à saúde pública, provocando mortalidade, incidência 
de doenças ou acentuando seus índices; 
b) riscos ao meio ambiente, quando o resíduo for gerenciado 
de forma inadequada. 

Devido a suas características, os resíduos Classe D apresentam um 

gerenciamento inadequado (DEBACKER; REZENDE, 2018), questão relacionada 

com a falta de sapiência ambiental quanto ao enquadramento dos resíduos 

(ARAGÃO et al., 2014; RIBEIRO; MOURA, 2016) ou pôr os canteiros de obra não 

possuírem um local adequado para o armazenamento dos RPCC (FELDHAUS et 

al., 2016; SUÁREZ-SILGADO et al., 2018; MA et al., 2020), podendo os mesmos 

serem destinados para lixões (DEBACKER; REZENDE, 2018), áreas de bota-fora 

(CARDOSO; GALATTO; GUADAGNIN, 2014), terrenos baldios (FRANCISCO et 

al., 2020), sistemas hídricos (KAWATOKO; SILVA, 2015), coleta seletiva (MAZUR, 

2015) e aterro sanitários (COUTO; NAVES; FRAGA, 2016). 

Porém, a Resolução CONAMA n° 448/2012 apresentam que os resíduos 

perigosos “deverão ser armazenados, transportados e destinados em 

conformidade com as normas técnicas específicas” (BRASIL, 2012, n.p.), questão 

realizada por meio da classificação (FRANCISCO et al., 2020) e pré análise da 

geração dos resíduos (PESSOA et al., 2020). A Resolução CONAMA n° 275/2001 

apresenta que os resíduos perigosos devem ser armazenados em local “adotado 

na identificação de coletores e transportadores, bem como nas campanhas 
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informativas para a coleta seletiva [...] de cores [...] laranja” (BRASIL, 2001, n.p.).  

A Tabela 2, apresenta a geração de resíduos perigosos em alguns 

segmentos da construção civil. 

Tabela 2 – Resíduos Perigosos da Construção Civil gerados  

 
Os RPCC são gerados principalmente na fase de acabamento e 

revestimento das edificações (MOURÃO; ARAGÃO; DAMASCENO, 2015) – 

construção (VEIGA, 2016), devido a utilização de produtos químicos (NUNES; 

SANTOS; SANTOS JÚNIOR, 2015). Sua geração também pode estar associada 

com a contaminação dos materiais (COUTO; NEVES; FRAGA, 2016), manutenção 

de equipamentos – gerando resíduos como óleos e outros (FERREIRA, 2013), 

Equipamento de Proteção Individual (EPI) contaminado (SOUZA; NETO, 2013) e 

OBRA/ATIVIDADE RESÍDUO AUTOR 

Duas empresas de construção 
civil do município de Manaus, 
que desenvolvem as atividades 
de escavação, reformas, 
demolições e obras industriais, 
comerciais e residenciais. 

Embalagens plásticas e metálicas contendo 
resíduos perigosos, instrumentos de aplicação e 
materiais para a limpeza utilizados nos canteiros 
de obras, como: broxas, pincéis, trinchas, panos, 
trapos, estopas e outros materiais auxiliares 

Silva et al., 
(2017, p. 60)  

Construção Civil de uma 
REGAP – Refinaria Gabriel 
Passos do município de Betim-
MG 

Embalagens plásticas contaminadas com 
produtos químicos, Lâmpadas (vapor de Sódio), 
Lâmpadas fluorescentes (vapor de Mercúrio), 
Madeira/Serragem contaminada, Óleo (fluído) 
hidráulico usado, Resíduos contaminados com 
tintas ou solventes e Trapos contaminados com 
hidrocarbonetos e materiais. 

Ferreira 
(2013) 

Canteiros de obras da 
construção civil no município 
de Goiânia-GO 

Tintas, vernizes, solventes, óleos, 
impermeabilizantes, pincéis contaminados e 
estopas 

Couto, Neves 
e Fraga (2016) 

Aterro de RCC do município de 
Fortaleza 

Embalagem de tinta, solvente e amianto 
Lima e Cabral 
(2013) 

Análise da gestão dos RCC no 
município de Fortaleza 

Retalhos de mantas para impermeabilização, 
lixas, pincéis, resíduos de tintas, vernizes e 
esmaltes. 

Lima (2013) 

Estádio Nacional de Brasília 
Equipamento de Proteção Individual (EPI), 
Poliuretano Expansivo, Rolo, Pincel, Trincha 
(sujo ou residual). 

Souza Neto 
(2013) 

Análise da gestão do RPCC em 
duas obras do município de 
Manaus 

Resíduos contaminados com produtos químicos 
(tinta óleo, impermeabilizantes e etc), produto 
contendo amianto (caixa d’água, telha e etc), 
lâmpadas fluorescentes, água da lavagem de 
pincéis, rolos e outros, óleo lubrificado, pilhas, 
baterias e EPI 

Veiga (2016) 
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outros. Podendo estar presentes na fase de demolição, pela geração de amianto 

(COLLINS; SPILLANE, 2020). 

Segundo Pessoas et al., (2020) a menor fração de geração dos RCC na 

construção civil é dos resíduos Classe D, caracterizando-se como 0,19% do total 

de RCC gerados em 15 obras de construção civil realizadas no nordeste do Brasil.  

Lima e Cabral (2020) apresentam 0,20% dos RCC que são destinados para uma 

área de recuperação licenciada e uma usina de reciclagem, caracterizam-se como 

resíduos perigosos. Já Souza et al., (2019) apresentam que 1% do material gerado 

em duas obras de construção civil, são caracterizados como resíduos Classe D. 

Um dos mecanismos eficientes no processo de gestão dos RPCC é a 

utilização de práticas de educação ambiental, com ênfase no gerenciamento dos 

RCC na construção civil, sendo um processo que auxilia no entendimento dos 

trabalhadores quanto ao seu gerenciamento, quanto para grandes e pequenas 

obras (SILVA et al., 2015; SANTOS; MARCHESINI, 2018; KUHN; SANTIAGO, 

2020), visto que muitos trabalhadores não sabem classificar os resíduos, como 

também seu processo de gerenciamento (ARAGÃO et al., 2014). Juliano e 

Caporlingua (2017), apresentam que a educação empregada de forma correta no 

processo de gestão dos RCC auxilia na sustentabilidade socioambiental, além de 

fortalecer a cidadania dos trabalhadores e a autogestão da construção civil. 

RECICLAGEM DOS RESÍDUOS PERIGOSOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

A busca por tecnologias sustentáveis no processo de reciclagem dos RCC 

é uma necessidade na atualidade devido à quantidade elevada de resíduos pela 

construção civil (SOUZA, 2019; MA et al., 2020). Atualmente existem tecnologias 

sustentáveis para os resíduos Classe A, B e C (MIRANDA; ÂNGULO; CARELI, 

2009; CASTAÑO et al., 2013; FREITAS et al., 2016), contudo, esse processo não 

é bem estabelecido para os resíduos perigosos (Classe D), devido às 

características físicas, químicas e biológicas (VACENOVSKA; DROCHYTKA; 

BINA, 2014; PORTO ARRUDA; PERTEL, 2020). 

A falta do gerenciamento dos RCC inviabiliza o processo de reciclagem, 

questão que pode ser observada em diferentes obras da construção civil 

(MENESES; PÉREZ, 2016; SUÁREZ-SILGADO et al., 2019; NOGUEIRA, 2020; 

KABIRIFAR et al., 2020), visto que a falta de separação das classes dos RCC 

inviabiliza os processos de reciclagem dos resíduos de construção e demolição – 

independente da classe dos RCC (ESIN; COSGUN, 2007; BARTOLHO JUNIOR, 

2019), questão que pode ser atrelada principalmente para os resíduos perigosos, 

devido a sua composição (MEJÍA; GIRALDO; MARTÍNEZ, 2013; SOUZA, 2019).  

A necessidade da implementação da reciclagem de RCC é um assunto 
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elencados em diversos estudos de gerenciamento dos resíduos da construção civil 

(GUEDES; FERNANDES, 2013; LEITE et al., 2016; SILVA et al., 2017; 

DEBACKER; REZENDE, 2018; BORGHI; PANTINI; RIGAMONTI, 2018; MATOS; 

ALENCAR, 2019; SOUZA et al., 2019; SANTOS; ISELLE; DIAS-SILVA, 2019; 

BUSTOS; COTTE; PÁEZ, 2020), visto que quando relacionado como o 

gerenciamento dos resíduos perigosos, muitos trabalhos apresentam que se deve 

reduzir a utilização de materiais que se enquadrem como resíduos Classe D após 

seu uso (VEIGA, 2016; SOUZA, 2019), seguindo os princípios da redução (BRASIL, 

2002; SANGUINETTI et al., 2019), utilização da logística reversa (LADEIRA; VERA; 

TRIGUEIRO, 2014; SOBOTKA; CZAJA, 2015; MATOS; ALENCAR, 2019) e 

encaminhamento para aterros industriais licenciados (LORDÊLO; EVANGELISTA; 

FERRAZ, 2007; SILVA et al., 2015). 

Souza (2019) apresenta que é possível realizar o processo da reciclagem 

de todo os resíduos perigosos gerados em uma obra da construção civil, por meio 

da implantação dos 7R’s da sustentabilidade – reduzir, reciclar, reaproveitar, 

reciclar, recusar, repensar e recuperar, conseguindo aproveitar 100% dos resíduos 

na obra, por meio da destinação dos resíduos para usina de transformação do 

material, gerando coprodutos de impermeabilizantes e novas tintas, como também 

reaproveitando os materiais na construção civil, atividades domésticas e outros – 

ferramentas 7R’s – repensar e recusar. 

Dentre os resíduos perigosos, os resíduos contaminados com tintas, como 

pincéis e rolos, apresentam um processo de tratamento e reciclagem, visto que os 

resíduos após uso podem ser limpos com água e solvente – dependendo do tipo 

da tinta. Contudo, a água gerada pelo processo de limpeza precisa passar por um 

tratamento físico-químico, por meio da utilização do Percloreto Férrico (FeCl3), 

onde o coagulante desestabiliza desestabilizando os colóides em suspensão na 

água – ocorrendo a separação dos resíduos da água – através da decantação das 

partículas sólidas. As partículas sólidas (lodo decantado) devem ser direcionadas 

para um aterro industrial licenciado e a água poderá ser direcionada para o sistema 

de tratamento de esgoto ou drenagem pluvial (PORTO ARRUDA; PERTEL, 2020). 

A logística reversa se torna um mecanismo eficiente no processo de 

reciclagem dos RPCC, caracterizando-se como um componente importante no 

processo de minimização de impactos ambientais (MOURÃO; SEO, 2012; 

CAMARGO; GODOY, 2016; MATOS; ALENCAR, 2019), além de apresentar 

benefícios econômicos, sendo que muitos RPCC podem ser reutilizados, mediante 

ao tratamento, contemplando o ganho no ciclo de vida dos produtos (MAZUR, 2015; 

WANG et al., 2021), visto que muitos resíduos ao ser direcionado para as 

empresas, apresentam um tratamento específico e adequado (MATOS; ALENCAR, 

2019).  
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Porém, é necessário o desenvolvimento de diretrizes para esse processo, 

visto que a logística reversa não é bem estabelecida para alguns resíduos sólidos 

(LADEIRA; VERA; TRIGUEIRO, 2014; THODE FILHO et al., 2015), contemplando 

apenas “óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens [...], [...] lâmpadas 

fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista” (BRASIL, 2012, n.p.), 

questão diretamente relacionada com os resíduos Classe D, sendo que muitos 

estudos direcionados para a logística reversa na construção civil, não relatam os 

procedimentos da logística reversa dos resíduos perigosos (SANTOS; POMPEU, 

2014; SANTOS; MARCHESINI, 2018; FONSECA; MAINTINGUER, 2019; SILVA; 

PIMENTEL, 2019;  ALMEIDA et al., 2020), questão que pode ser observada para o 

processo de coprocessamento (VEIGA, 2016). Contudo, a logística reversa pode 

ser efetiva em conjunto com a implantação da norma International Organization for 

Standardization (ISO) 14001 (SOUZA; FONSECA, 2009; ROCHA et al., 2020), 

certificação Leadership in Energy and Environmental Design (LEED) (CAMPOS; 

MATOS; BERTINI, 2015; OLIVEIRA; SANTOS; BERTEQUINI, 2018), Produção 

Mais Limpa (NASCIMENTO; SENHORAS, 2019) e outros. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os Resíduos da Construção Civil apresentam uma geração variada, 

conforme sua fonte de geração, questão que viabiliza o desenvolvimento do 

gerenciamento dos resíduos, por meio a implantação e execução do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, como também pela orientação de 

diretrizes públicas do município onde está inserido a obra - Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, em complemento como os procedimentos 

do Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS). 

Os Resíduos Perigosos da Construção Civil (Classe D) apresentam uma 

geração inferior em comparação às demais classes estabelecidas pela Resolução 

Conama n° 307/2002, visto que sua geração muitas vezes é ocasionada conforme 

o tipo de obra/atividade da construção civil. Devido ao baixo volume gerado nas 

obras, muitos resíduos perigosos não apresentam o gerenciamento adequado, 

podendo ocasionar impactos ambientais, sanitários, sociais e econômicos pelo seu 

manejo inadequado. 

Os RPCC são gerados principalmente na fase de acabamento da 

construção das edificações, como também pode ser encontrado no processo de 

demolição das edificações. Na fase de acabamento são gerados resíduos como 

equipamentos de pintura contaminados (Rolos, pincéis, estopas e outros), 

solventes, latas de tintas, vernizes e esmaltes, lixas, óleos e outros. Na fase de 

demolição pode ser encontrado materiais pertencentes à estrutura ou a atividade, 

que após acabar sua vida útil caracterizam-se como resíduo Classe D, como 



57 
 

 
 

Ignis | Caçador | v.10 | n.1 | p. 47-67 | jan./abr. 2021 

lâmpadas (vapor de sódio ou mercúrio), óleos de maquinário, materiais de amianto 

e outros. 

O resíduo gerado em todos os tipos de obras da construção civil, são os 

provenientes dos equipamentos que asseguram a saúde ocupacional e ambiental 

dos trabalhadores – Equipamentos de Proteção Individual (EPI) contaminados. 

Contudo, pode haver resíduos que não foram mencionados no presente trabalho, 

levando a necessidade da investigação dos resíduos perigosos gerados na 

construção civil, visto que muitas vezes os mesmos não recebem a atenção 

compatível com o risco ambiental envolvido com a falta do gerenciamento do 

resíduo Classe D.  

Uma estrutura correta dentro do canteiro de obra, por meio de um 

planejamento técnico, é essencial para a gestão dos RPCC, visto que a utilização 

dos mecanismos de segregação e armazenamento dos resíduos, se torna um 

processo eficiente na minimização dos impactos ambiências, junto com as práticas 

de conscientização ambiental dos trabalhadores. O processo de fiscalização, em 

conjunto com as vistorias para a liberação das licenças ambientais, complementa 

as medidas de mitigação de impacto ambiental, visto que a fiscalização ambiental 

se torna um processo eficiente na cobrança dos geradores dos RCC, quanto a 

execução do PGRCC dentro dos canteiros de obra. 

Ainda, ocorre a necessidade do desenvolvimento de orientações para 

atividades com baixa geração de RCC ou RPCC, que não possuem enquadramento 

para o desenvolvimento do licenciamento ambiental, como as atividades de 

pequeno porte – residências, comércio e outros, visto que mesmo as pequenas 

obras possuem a geração de resíduos perigosos e muitas vezes os mesmos são 

destinados para áreas irregulares ao entorna da atividade, como terrenos baldios, 

interior dos municípios, recursos hídricos e outros. Necessitando, de diretrizes 

públicas municipais, por meio da orientação e suporte no desenvolvimento das 

atividades da construção civil de pequeno porte. 

O processo de reciclagem dos resíduos perigosos não é bem 

caracterizado na atualidade, contudo, algumas medidas estabelecidas nos 

canteiros de obra podem ser desenvolvidas para minimizar os impactos dos 

resíduos Classe D, obtendo o processo da limpeza dos materiais de pintura e 

tratamento dos resíduos líquidos gerados por coagulantes químicos, se tornam um 

mecanismo eficiente na minimização dos resíduos perigos, como também as 

práticas de redução da utilização de resíduos ou a utilização de resíduos menos 

perigosos ao meio ambiente. 

Processos envolvendo o gerenciamento adequado dos resíduos Classe D 

nas obras, viabilizam o processo de reciclagem dos resíduos, visto que a 
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segregação dos resíduos Classe D é um processo que auxilia na determinação da 

quantificação dos resíduos gerados, que posteriormente pode obter o procedimento 

correto de destinação, obtendo o processo da logística reversa como o mecanismo 

ideal da destinação dos resíduos perigosos e conjunto com aplicação de normas, 

processos de certificação e processo de adequação ambiental, porém, deve-se se 

estabelecido diretrizes para a logística reversa dos resíduos Classe D, sendo que 

a mesma não é bem estabelecida no Brasil. 
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